
SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO 
PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES



Direito da Criança no Brasil

Constituição Federal/1988
(art. 227)

“assegurar à criança e ao

adolescente o exercício de seus

direitos fundamentais”

 Dentre os direitos fundamentais,

o direito à convivência familiar e

comunitária



Direito da Criança no Brasil

Convivência Familiar

• Função estruturante da família

• Base da Sociedade

• Importância e Proteção destacadas

em diversos diplomas legais:

Constituição Federal/88

Estatuto da Criança e do Adolescente

Lei Orgânica de Assistência Social

Direitos Reconhecidos:



Constituição
Federal/88

Lei 
Orgânica de 
Assistência

Social

Estatuto da
Criança e do 
Adolescente

Direito da Criança no Brasil



Política de Assistência Social

4,2% dos acolhidos

 Política Pública de Seguridade Social,

não-contributiva (arts. 197, 203, 204 da CF)

 Seguridade Social é composta pelo tripé:

Saúde, como direito de todos;

Previdência, de caráter contributivo; e

Assistência Social, para os que dela

necessitar

 DEVER do Estado e direito do cidadão



Política de Assistência Social

4,2% dos acolhidos

Orientada pela ótica do direito e inserida

no campo da proteção social do cidadão

em situação de vulnerabilidade ou risco

social

Centralidade na família, sempre

considerando o território e o contexto

social mais amplo

Oferta Benefícios, Serviços, Programas e

Projetos, de forma descentralizada, por

meio do Sistema Único da Assistência

Social – SUAS



Política de Assistência Social

4,2% dos acolhidos

 Serviços

Objetivo de superar as situações de

vulnerabilidade e risco em que os

usuários se encontram, procurando

fortalecer seus vínculos familiares e

vivências em grupo, cujo propósito é

gerar autonomia e protagonismo.

Possuem caráter continuado e

obrigatório.



Política de Assistência Social

4,2% dos acolhidos

 Benefícios

Benefício de Prestação Continuada

Garantia de 1 Salário-mínimo mensal à pessoa com

deficiência e ao idoso com 65 anos ou mais que

não possuam formas de manter-se

Benefícios Transferência de Renda

Bolsa Família

Benefícios Eventuais

Provisões suplementares e provisórias, prestadas

aos cidadãos e às famílias em virtude de

nascimento, morte, situações de vulnerabilidade

temporária e de calamidade pública.



Resolução 109 do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS)

Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais 

SUAS:  
ORGANIZAÇÃO POR 
NÍVEL DE PROTEÇÃO

PROTEÇÃO SOCIAL 
BÁSICA

PROTEÇÃO SOCIAL 
ESPECIAL 



PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

Média Complexidade Alta Complexidade

Famílias e 

Indivíduos 

Situação de 

Rua 

Famílias e 

Indivíduos 

Situação de 

Risco 

Social

Pessoas afastadas do 

convívio familiar; 

em situação de rua;  

abandono; 

emergência social, 

migrantes. 

CREAS CENTRO 

POP

SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO

(Institucional e Familiar)

Pessoas com 

Deficiência, 

Pessoa Idosa 

com algum grau 

de  dependência 

e suas famílias

CENTRO-

DIA

SUAS:  ORGANIZAÇÃO POR NÍVEL DE PROTEÇÃO 



Pessoas afastadas do 

convívio familiar; 

em situação de rua;  

abandono; emergência 

social, migrantes. 

Institucional e Familiar

Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes 



Abrigo Institucional

Casa-Lar

Acolhimento Institucional

Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes 



Serviço de Acolhimento em

Família Acolhedora

Acolhimento Familiar

Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes 



PRINCÍPIOS 

 Excepcionalidade do Afastamento do Convívio Familiar

 Provisoriedade do Afastamento do Convívio Familiar

 Preservação e Fortalecimento dos Vínculos Familiares e

Comunitários

 Garantia de Acesso e Respeito à Diversidade e Não-

Discriminação

 Oferta de Atendimento Personalizado e Individualizado

 Respeito à Autonomia da Criança, do Adolescente e do

Jovem



2.801 Unidades de Acolhimento
Institucional

Acolhimento Institucional

29.998 crianças e adolescentes 
acolhidos 

4,9% dos acolhidos
Fonte: Censo SUAS 2019 Fonte: Censo SUAS 2020

95,1% dos acolhidos

2.798 Unidades de Acolhimento
Institucional

25.534 crianças e adolescentes 
acolhidos 

Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes 

Acolhimento Familiar

381 Serviços em 2019

432 Serviços em 2020

Fonte: Censo SUAS

Capacidade da rede de 

acolhimento institucional: 

Para até 45.827 
acolhidos



Número de acolhidos
(2020 – 2021)

*dados SNA/CNJ – ago/2021

10/3/2020 – 35.019  

05/5/2020 – 34.157  

26/6/2020 – 32.929  

11/7/2020 – 32.650  

07/8/2020 – 32.056 

27/8/2020 – 31.598  

14/9/2020 – 31.332  

09/10/2020 – 30.957   

29/10/2020 – 30.882 

10/11/2020 – 30.903

04/03/2020 – 30.796

25/03/2021 – 30.889

20/05/2021 – 30.624

12/08/2021 – 29.223



https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(21)01253-8/fulltext



Questões
• Desconhecimento da situação das crianças e adolescentes órfãos da covid (quantidade, situação

social deles e das famílias)

• Isonomia: órfãos por outras situações não são meritórios? – Riscos de judicialização

•pensão unicamente com critério na morte dos dois pais pode beneficiar crianças e 
adolescentes que já estão protegidas

• Sobreposição com pensão por morte (benefício previdenciário)

• Implementação: 

–Comprovação da situação (órfão de dois pais em decorrência da covid) é complicada ? Existem sistemas ou
documentações que comprovem? Quem vai analisar para conceder?

–FNAS opera fundo-a-fundo repassando recursos a Estados e Municipios. Operacionalização de recursos
financeiros a cidadãos opera por meio de outras instituições (Caixa – PBF, INSS – BPC)


